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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Boa noite a todos e a todas! 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas:  

Excelentíssimo senhor deputado estadual, autor 

do requerimento que ensejou a presente sessão 

solene, Valmir Comin; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual, autor 

do requerimento que ensejou a presente sessão 

solene, Cleiton Salvaro; 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Criciúma, Clésio Salvaro; 

Excelentíssimo senhor presidente da Câmara de 

Vereadores do município de Criciúma, vereador 

Julio Colombo; 

Magnífica reitora da Universidade do Extremo 

Sul Catarinense – Unesc, professora, dra. Luciane 

Ceretta; 

Magnífico vice-reitor da Universidade do 

Extremo Sul Catarinense – Unesc, professor, dr. 

Daniel Preve; 

Excelentíssimo senhor presidente da Assembleia 

Legislativa no ano de 1957, prefeito do município 

de Criciúma no período de 1966 a 1970, e fundador 

da Fucri, Ruy Hülse; 

Excelentíssima senhora deputada estadual Ada 

Faraco De Luca; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Luiz 

Fernando Vampiro; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Ricardo Guidi; 

Excelentíssimo senhor deputado federal 

Espiridião Amin; 

Excelentíssimo senhor deputado federal Jorge 

Boeira; 



Excelentíssimo senhor promotor de Justiça e 

coordenador administrativo da comarca de Criciúma, 

dr. Diógenes Viana Alves, nesta ato representando 

o excelentíssimo senhor procurador-geral de 

Justiça do estado de Santa Catarina, Sandro José 

Neis; 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão solene foi convocada 

por solicitação dos senhores deputados Rodrigo 

Minotto, Cleiton Salvaro e Valmir Comin, aprovada 

por unanimidade pelos demais parlamentares, em 

homenagem aos 50 anos de Instalação da Fucri – 

mantenedora da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense - Unesc. 

Neste momento, convido o deputado estadual 

Cleiton Salvaro para que presida a presente 

sessão.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Cleiton Salvaro) -

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo Coral da Unesc. 

Após a interpretação do hino, solicito que o 

deputado estadual Valmir Comin assuma a 

Presidência da sessão.    

(Procede-se à interpretação do hino.) 

[Degravação: Tayliny da Silva] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) - 

 Registramos ainda com imensa satisfação a 

presença das seguintes autoridades:  

Excelentíssimo senhor vice-prefeito de 

Criciúma, Ricardo Fabris; 

Senhor coordenador do Procon de Criciúma, 

Gustavo Colle; 

Excelentíssimo senhor secretário de 

Assistência Social do município de Criciúma, Paulo 

César Bitencourt; 

Excelentíssima senhora secretária de saúde de 

Criciúma, Francielle Gava;  

Senhor vereador do município de Criciúma, 

Valmir Dagostim;  

Excelentíssimo senhor prefeito da cidade de 

Siderópolis, Hélio Roberto Cesa; 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Forquilhinhas, Dimas Kammer; 



Excelentíssimo senhor vice-prefeito do 

município de Forquilhinhas, Felix Hobold; 

Excelentíssima senhora secretária de Educação 

de Criciúma, Roseli Maria De Lucca Pizzolo; 

Excelentíssimo senhor secretário de 

Comunicação do município de Criciúma, Douglas 

Lazzari; 

Excelentíssimo ministro de estado do Trabalho, 

no período de 2013 a 2015, ex-deputado federal 

Manoel Dias; 

Magnífico reitor do Centro Universitário 

Barriga Verde, senhor Elcio Willemann, neste ato 

representando o senhor presidente da Acafe, 

Sebastião Salésio; 

Senhor Presidente da Associação Empresarial de 

Criciúma - Acic, Moacir Dagostin; 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Içara, Murialdo Canto Gastaldon; 

Senhor assessor parlamentar Kellin Benedet, 

neste ato representando o gabinete do senhor 

vereador do município de Criciúma, Tita Belolli;  

 Senhor assessor parlamentar, Agenor Brunel, 

neste ato representando o gabinete da 

excelentíssima senhora deputada federal, Geovania 

de Sá; 

 Senhor conselheiro da OAB, subseção de 

Criciúma, João Carlos Medeiros Rodrigues Júnior; 

 Excelentíssimo senhor prefeito de Nova Veneza, 

Rogério Frigo; 

 Excelentíssima senhora secretária de 

Infraestrutura e Planejamento de Criciúma, Kátia 

Smielevski; 

 Senhor diretor da Associação Beneficente da 

Indústria Carbonífera de Santa Catarina - 

Faculdade Satc, Carlos Antônio Ferreira; 

 Senhor diretor do Instituto Federal de Santa 

Catarina, campus Criciúma, Lucas Dominguini; 

 Senhor vice-presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Criciúma, Henrique Vargas; 

 Senhor presidente da Fundação Cultural de 

Criciúma, Sérgio Luiz Zappelini; 

 Senhor assessor parlamentar, Eduardo Lodetti, 

neste ato representando o gabinete do 

excelentíssimo deputado José Milton Scheffer; 



 Senhor vice-presidente regional sul da Fiesc, 

Diomicio Vidal, neste ato representando o 

presidente da Federação das Indústrias de Santa 

Catarina, Glauco José Côrte; 

 Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Treviso, Jaimir Comin; 

 Senhor presidente do Sindicato das Indústrias 

Plásticas Sul Catarinense, Reginaldo José 

Cechinel; 

 Senhora presidente da Associação Brasileira de 

Enfermagem de Santa Catarina, Mágada Tessmann; 

 Senhor vice-presidente da Associação Comercial 

e Industrial de Criciúma, Valcir José Zanette; 

 Senhor presidente da Associação Brasileira do 

Carvão Mineral - ABCM, Fernando Luiz Zancan; 

 Senhor presidente do Diretório Central de 

Estudantes, Alexandre Bristot; 

 Senhor presidente do Sinduscon, Olvacir 

Fontana. 

Solicito ao sr. deputado Rodrigo Minotto, que 

assuma a Presidência da sessão, pois após o vídeo 

institucional vou fazer uso da palavra.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

A seguir, teremos apresentação de um vídeo 

institucional. 

(Procede-se à exibição do vídeo.) 

Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra, o excelentíssimo senhor deputado Valmir 

Comin. 

 O SR. DEPUTADO VALMIR COMIN – Boa-noite a 

todos!  

Primeiramente agradeço a Deus pelo momento e 

oportunidade única, dr. Ruy Hülse, de poder estar 

presente a esta sessão, e compartilhar esta data 

de júbilo de 50 anos, meio século de uma 

instituição que começou com a Fucri, mantenedora 

da Unesc, que atualmente esbanja e espalha 

conhecimento não só para o estado, mas também ao 

imenso Brasil. Agradecer pelo momento único, 

porque afinal de contas os momentos são únicos em 

nossas vidas, e precisamos vivenciar com a maior 

intensidade possível, pois aquilo que deixamos de 

presenciar e de agir, de fazer depois, não 

recupera mais, aquela fração de milésimo de 



segundo passou, por isso, vamos viver 

intensamente.  

 Quero saudar o autor do requerimento que 

ensejou a presente sessão, deputado Rodrigo 

Minotto, também o consignatário deputado estadual 

e autor do requerimento que ensejou esta sessão 

solene, Cleiton Salvaro; o excelentíssimo prefeito 

de Criciúma, Clésio Salvaro; excelentíssimo senhor 

presidente da Câmara de Vereadores do município de 

Criciúma, senhor Júlio Colombo; magnífica reitora 

da Universidade do Extremo Sul Catarinense - 

Unesc, dra. Luciane Ceretta; vice-reitor, Daniel 

Preve; sr. presidente da Assembleia Legislativa no 

ano de 1957, prefeito de Criciúma, no período de 

1966 a 1970, e fundador da Fucri, dr. Ruy Hülse; 

excelentíssima sra. deputada estadual, Ada Faraco 

De Luca; excelentíssimo sr. deputado estadual Luiz 

Fernando Vampiro; excelentíssimo sr. deputado 

estadual Ricardo Guidi; excelentíssimo  deputado 

federal Espiridião Amin; excelentíssimo deputado 

federal, Jorge Boeira; excelentíssimo sr. promotor 

de Justiça, coordenador administrativo da comarca 

de Criciúma, dr. Diógenes Viana Alves, neste ato 

representando o excelentíssimo sr. procurador-

geral de Justiça do estado de Santa Catarina, dr. 

Sandro Neis. 

 Eu confesso, que havia preparado um discurso 

por escrito, mas vou fazê-lo de improviso, mesmo 

sendo um ato oficial e solene.  

 Perguntaram-me o que representava a nossa 

querida Fucri e Unesc? Respondi, dr. Ruy Hülse, 

que começou na sala do Michel, depois veio para a 

Satc, capitaneada por v.exa. e tantos outros 

visionários e idealizadores, que enalteceram esta 

posição, concretizando o marco inicial da Fucri, 

culminando hoje com a nossa querida, grande e 

forte universidade.  

 Ela na verdade, na essência, se confunde com a 

comunidade. E as pessoas diziam, deputado Rodrigo 

Minotto, e até por questão de justiça, porque na 

Assembleia Legislativa existe um protocolo e um 

rito cronológico; e o deputado Rodrigo Minotto 

teria feito o processo, na sequência sem que 

soubéssemos, tanto eu e o deputado Cleiton Salvaro 



também o fizemos. Mas, eu tenho certeza e a 

convicção que consignatários é toda a bancada do 

sul de Santa Catarina, porque é desta forma que 

nós agimos, divergindo em alguns momentos, em 

alguns pontos específicos, mas no macro em 

espírito de convergência, e esta universidade na 

essência traduz este significado. 

 Quero saudar todos os prefeitos, na pessoa do 

Hélio Cesa, os prefeitos da Amrec, da Amesc, da 

Amurel, todos os parceiros, vice-prefeitos, os ex-

prefeitos da pessoa do Nei Alexandre, que são 

parceiros singulares no processo e construção do 

dia a dia da universidade. Saudar também o 

presidente do DCE, o Alexandre Bristot. 

[Degravação: Taquígrafa: Ana Maria] 

Deputado Espiridião Amin, lembro-me muito bem 

de 99, quando aqui adentramos no hall de entrada 

da universidade e trazendo o primeiro cheque do 

art. 170, e v.exa. ainda quando governador, e o 

presidente DCE, de descendência oriental - Seiji, 

que foi o marco inicial daquele processo, trazendo 

expectativa e esperança a milhares de acadêmicos, 

onde a grande maioria não tinha a mínima condição 

de fazer um curso superior. 

E lembro muito bem que a arrecadação do estado 

era na faixa de, em média, R$310 milhões, começou 

com R$167 milhões, culminou em RS$ 420 milhões, e 

a abrangência era de 23 a 25 mil acadêmicos, e que 

tínhamos um indexador estabelecido pelas 

audiências públicas que promovemos pelo estado de 

Santa Catarina, e o relator na época, deputado 

Paulinho Bornhausen, junto com Pedro Uczai, e que 

culminou num ponto de convergência unânime daquele 

parlamento, quando destinado os valores e os 

indexadores na Constituição do estado. 

Infelizmente, os acadêmicos não têm sido 

agraciados de acordo com a crescente da receita do 

estado, nós falávamos em RS 167 milhões na época, 

para 23 mil acadêmicos, nós estamos falando de 

R$2,4 bilhões hoje, para praticamente quase que o 

mesmo número. 

Mas esta universidade como disse, se confunde 

na essência com a capilaridade das comunidades 

interioranas, a sociedade se sente partícipe, 



integrante deste centro. Eu pensava, qual o grau 

de potencialidade que uma universidade pode 

exercer, na sua plenitude, porque por aqui 

passaram várias cabeças pensantes, vários 

acadêmicos que esbanjam conhecimento, gestores de 

excelência, empresários, profissionais liberais, 

professores, e que se multiplicam pelo estado, 

pelo Brasil e por este mundo afora, 

potencializando as ações de caráter econômico, 

social, intelectual, que se traduz na verdade em 

quebra de um paradigma onde a universidade se 

estabeleceu, estabelecendo conceitos, valores 

primados na essência da ética, da retidão e da 

diversidade. 

Por isso, ao tempo que saúdo a excelentíssima 

reitora, Luciane Ceretta, quero estender a minha 

saudação a todos os presidentes e diretores da 

Fucri, aos ex-reitores, o Gildo Volpato, que 

antecedeu a Luciane, ao Antônio Milioli, ao Edson 

Rodrigues, nosso conterrâneo, que todos, pela sua 

maneira particular, singular, única, mas que 

exercendo, independentemente das questões 

ideológicas, uma divergência comum, com o 

propósito único de enaltecer e de elevar, em alto 

e bom tom, o nome de nossa universidade. 

Por isso, doutor Ruy, ao tempo que o saúdo, 

aos 92 anos, exemplo de retidão, de homem público, 

de pai, de quem tem a capacidade de estender a 

mão, de proporcionar gestos, aliás, quando achamos 

que estamos estendendo a mão ao próximo na verdade 

estamos estendendo para nós mesmos, porque o 

universo conspira, e sempre, a favor das pessoas 

do bem. Agradecer a compreensão, o carinho da 

assessoria parlamentar, do grupo da TVAL, da nossa 

Rádio Alesc Digital, e todos aqueles, que de uma 

forma direta ou indireta puderam contribuir 

durante todo este meio século de existência da 

nossa querida universidade.  

É uma luz que brilha, e muito, e a partir 

deste júbilo, com a participação efetiva de cada 

um, haverá de brilhar muito mais. Um grande 

abraço, e viva o meio século da nossa 

universidade.  

Muito obrigado! 



(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Convido neste momento, para fazer uso da palavra, 

o excelentíssimo senhor deputado Cleiton Salvaro. 

 O SR. DEPUTADO CLEITON SALVARO - Meu muito 

boa noite a todos.  Quero, aqui, pedir licença 

aos senhores aqui da mesa, todas as autoridades, 

em nome do dr. Ruy Hülse, cumprimentar toda a mesa 

formada e citada, todas as lideranças presentes 

neste auditório.  

(Passa a Ler.) 

“Sócrates dizia que: ‘Existe a penas um bem - 

o saber, e apenas um mal - a ignorância’.  

Quanto bem pode ter feito uma entidade 

dedicada 50 anos ao saber? Provavelmente, não há 

uma resposta exata para esta pergunta, pois, seria 

impossível medir de saber esta entidade o quanto 

espalhou de bem nesta cidade na nossa região, no 

estado de Santa Catarina, no Brasil, e até no 

exterior. 

Todo o bem que aqui concebido, foi espalhado 

com muita generosidade em todas as direções, nós 

podemos exibir números de alunos que por aqui 

passaram, de pesquisas realizadas, de trabalhos de 

extensão junto a comunidades, poderíamos até 

contar em dias, horas e minutos as aulas aqui 

proferidas, mas, nunca poderíamos medir todo o bem 

que a nossa Fucri, hoje Unesc, distribuiu para 

todos nós. 

Outra coisa que não é possível medir, o quanto 

amamos e nos orgulhamos desta universidade. Há 

poucos dias, ouvi na rádio Eldorado, uma 

entrevista com uma professora da Unesc, que 

participa nos Estados Unidos, de uma pesquisa 

internacional, dizer que o nome da nossa Unesc não 

é somente reconhecido, como é respeitado no meio 

científico internacional. Se isso não é motivo de 

orgulho para todos nós, o que seria então? Se este 

lugar não fosse um lugar do bem, cheio de bons 

sentimentos, de amor, dedicação, compreensão, 

amizade, solidariedade e compaixão, nada disto 

seria possível.  



Esta universidade foi construída por 

pioneiros, a partir do amor pelo saber. Não quero 

falar muito, porque não sou de muitas palavras, 

mas espero ter conseguido transmitir a todos a 

minha alegria e o meu orgulho de estar aqui 

fazendo esta tão justa homenagem. 

A minha cara reitora, ao vice-reitor, aos pró-

reitores, coordenadores, professores e alunos da 

Unesc, o que estamos fazendo hoje, nesta noite, é 

apenas agradecendo um pouco de todo bem que todos 

dedicaram a nós, nosso esforço sempre será para 

garantir que a Unesc continue por muitos e muitos 

anos produzindo e distribuindo o bem a toda 

sociedade.”  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

A seguir, passo a presidência da sessão para o 

excelentíssimo senhor deputado Valmir Comin, e 

faço uso da palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – Com 

a palavra o deputado Rodrigo Minotto, propositor 

desta comenda. 

O SR. DEPUTADO RODRIGO MINOTTO - Boa noite a 

todos, boa noite a todas. 

Inicialmente, eu quero cumprimentar a todos os 

acadêmicos desta universidade, a todos os 

professores, colaboradores que fazem desta 

instituição uma grande instituição para o nosso 

estado de Santa Catarina. A minha saudação ao 

prefeito Clésio Salvaro, à reitora Luciane 

Ceretta, e ao vice-reitor Daniel Preve, ao 

presidente da Câmara de Vereadores, Júlio Colombo; 

ao senhor Ruy Hülse, que hoje está aqui presente 

neste auditório e será um dos homenageados, então 

prefeito à época da fundação da Fucri, o homem que 

sancionou a lei que deu origem a esta instituição. 

Aos colegas deputados: Valmir Comin, Cleiton 

Salvaro, deputada Ada De Luca, deputado Ricardo 

Guidi, deputado Luiz Fernando Vampiro, deputado 

federal Jorge Boeira, deputado federal Espiridão 

Amin e ao dr. Diógenes Viana Alves, promotor de 

Justiça. Quero aqui também fazer um cumprimento ao 



Alexandre Bristot, em nome de todos os estudantes 

que estão aqui presentes e aqueles que estão em 

sala de aula também; e meu cumprimento especial ao 

meu amigo, ex-ministro do trabalho, Manoel Dias. 

(Passa a ler.) 

“A criação da Fundação Universitária de 

Criciúma, a Fucri, pela Lei n. 697, de 22 de 

janeiro de 1968, pelo então prefeito de Criciúma, 

Ruy Hülse, representou um forte vetor de 

desenvolvimento de Criciúma e região, pelo 

pioneirismo, pela fé, pela crença e pelo sonho das 

pessoas, hoje, aqui homenageadas. Foi a primeira 

escola de nível superior do sul do estado de 

caráter comunitário, com a missão de ofertar 

cursos de excelências para alimentar o mercado de 

trabalho, promover o desenvolvimento sustentável, 

regional e, sobretudo, formar cidadãos 

comprometidos com o exercício da cidadania. 

Historicamente determinada a universidade se 

materializa pelas ações do seu corpo docente e 

pelos seus acadêmicos, sua estrutura 

universitária, dirigentes, seus estatutos e 

tradições que impactam sobre sua imagem e seu 

desempenho. 

Uma universidade representa a abertura de 

novos horizontes pela possibilidade de construção 

de novos caminhos, novos jeitos de pensar, é isto 

a Unesc, e fez como poucas instituições, abriram 

trilhas, apontoram caminhos, discutiram ideias, 

criaram soluções, sem nunca abrir mão de sua 

vocação comunitária. Transformada em universidade, 

a Unesc possui hoje 47 cursos de graduação, 48 

cursos de especialização lato sensu, sete 

mestrados, dois doutorados implantados e um em 

implementação, e um colégio de aplicação com 

ensino médio e fundamental. 

Sua atuação comunitária é fantástica, por meio 

da extensão e da formação continuada nos 

municípios da região, são mais de 200 projetos de 

extensão e mais de 100 projetos de pesquisa, sem 

falar nas suas clínicas integradas que atendem 

mais de 10 mil pessoas por dia. São 13 mil 

estudantes frequentando as salas de aula, seu 

corpo docente conta com 57 doutores e 183 mestres, 



nos seus mais variados cursos. [Degravação: 

Taquígrafa Sara] 

Em 2006, foi considerada pelo ranking 

Universidade Folha, como a melhor universidade 

catarinense não pública, no quesito pesquisa. Já 

em nível nacional, no mesmo segmento, a Unesc é a 

sexta melhor universidade brasileira entre as não 

públicas, e entre as 20 melhores universidades não 

estatais do país. Em 2006 o MEC considerou os 

cursos da Unesc como de excelência. 

A Unesc recebe estudantes de inúmeros países, 

dentre eles: Paraguai, Cabo Verde, França, 

Espanha, Haiti, Peru, Congo, Senegal, Angola, isso 

não é pouco, é muito. A universidade existe para 

produzir conhecimento, gerar pensamento crítico, 

articular saberes, formar cidadãos críticos, 

profissionais e lideranças intelectuais.  

É talvez, o maior desafio da universidade no 

século XXI, o de reafirmar sua pluralidade, pensar 

por si mesma, refletir sobre sua função social, 

pela descoberta e produção de novos conhecimentos, 

exercer seu protagonismo sustentado nos princípios 

democráticos, da autonomia do saber, da liberdade, 

da expressão e, sobretudo, responder às demandas e 

expectativas sociais, alargar fronteiras culturais 

e se submeter à crítica a realidade, as estruturas 

sociais e as relações de denominação. 

As universidades podem ser caracterizadas como 

artefatos sociais que deve ser compreendidos como 

produtos da história humana. Perpassada por 

conflitos e contradições, demarcadas por 

conjunturas, isto é, pela própria temporalidade. 

No contexto e na contemporaneidade, o papel da 

universidade, sua transformação social, é 

inescapável. A Unesc sempre cumpriu e cumpre seu 

papel de universidade do louvor. 

A comemoração dos 50 anos da criação da Fucri 

devem instigar a todos na defesa da instituição, 

mas, deve, principalmente, inspirar a reflexão 

sobre o papel da Unesc no início do novo milênio 

como em exercício permanente e continuado, 

comprometido com o seu tempo. Não por acaso, a 

Unesc é hoje comandada por uma mulher, isto é 

reflexo de que a Unesc vive plenamente seu tempo, 



um tempo onde a valorização e o empoderamento da 

mulher se impõem e enriquece sobremaneira nosso 

mundo. 

Quero deixar, aqui, meu abraço fraterno a 

todos aqueles que ajudaram, e ajudam, a escrever a 

bonita história da nossa universidade.” 

Parabéns a todos, a Fucri, a Unesc, aos 

homenageados, aos servidores, estudantes, e 

professores. Muito obrigado pela presença de cada 

um de vocês! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – 

Convido para fazer uso da palavra o excelentíssimo 

sr. prefeito de Criciúma, Clesio Salvaro. 

O SR. CLESIO SALVARO - Excelentíssimo deputado 

Rodrigo Minotto, que preside essa sessão solene, 

muito boa noite! Saúdo também o deputado Valmir 

Comin, também um dos propositores; deputado 

Cleiton Salvaro, também um dos propositores; 

deputado Ricardo Guidi, deputada Ada De Luca, 

deputado Luiz Fernando Vampiro; magnífica reitora 

Luciane Ceretta, seu vice Daniel Preve; Júlio 

Colombo, ao cumprimentá-lo quero saudar todos os 

vereadores presentes nesta sessão solene, também 

os vereadores de outros municípios; saudar o dr. 

Ruy Hülse, ex-prefeito dessa cidade, ex-deputado, 

presidente da assembleia, governador, e o homem 

que assinou o decreto transformando a nossa Fucri 

em universidade; saudar o dr. Diógenes Alves, 

promotor de Justiça; saudar Hélio Cesa, prefeito 

da cidade de Siderópolis, e também presidentes dos 

municípios da região carbonífera, saudar todos os 

prefeitos da nossa região e também de outras 

regiões; saudar ex-governador, deputado estadual 

Esperidião Amim; deputado federal Jorge Boeira. É 

com muita alegria que saúdo a todas as autoridades 

aqui já mencionadas pelo protocolo, saúdo a cada 

um e a cada uma de vocês! 

Como ex-deputado estadual, deputado Rodrigo 

Minotto, é uma alegria muito grande poder 

participar como prefeito dessa cidade desta sessão 

solene.  



Durante três mandatos, 10 anos eu convivi na 

Assembleia Legislativa e sei da importância dessas 

homenagens, principalmente, para entidades tão 

representativas como essa. Até sentia falta como 

prefeito, sei que a câmara de vereadores também 

presta esse tipo de homenagem, mas a Alesc é o 

Parlamento maior de todos os catarinenses, em boa 

hora, quando esta universidade completa 50 anos, 

faz essa justa homenagem. 

Homenagem também que deve ser estendido àquele 

que com seu discernimento e sua sabedoria assinou 

esse decreto, dr. Ruy Hülse, e dizer da alegria 

nossa de poder viver no seu tempo, o homem que 

conseguiu enxergar muito à frente e que nós 

estamos aqui, Manoel Dias, você que foi ministro 

do Trabalho, poder comemorar a história dessa 

universidade, que sem ela certamente nós não 

podemos contar a história do nosso município. 

A Unesc consta nessa bela história da cidade 

de Criciúma, escreve uma bela página, e nós 

estamos aqui podendo viver este momento, uma 

universidade que mudou para melhor a vida da nossa 

gente e a vida de todos os catarinenses. 

Participei ao longo da minha vida pública de 

diversas solenidades de formaturas; e, Gildo, 

quantas formaturas, Edson Rodrigues, quantas 

formaturas. 

Quantas pessoas, quantos catarinenses, rio-

grandenses-do-sul, paranaenses, paulistas, 

brasileiros passaram por essa universidade, e 

quanta mudança de vida. Não falo dos milhares, mas 

falo de uma pessoa, quantas pessoas tiveram a suas 

vidas mudadas para melhor. Heráclito, um pensador 

que viveu séculos antes de Cristo disse, Luciana 

Ceretta, e falo isso para você e a todos que estão 

juntos contigo nesta missão de fazer a gestão da 

universidade, ‘a única coisa permanente neste 

mundo é a mudança, temos que ousar, temos que 

mudar, porque se você muda o mundo muda’.  

Parabéns a todos! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – 

Neste momento, convido o mestre de cerimônias para 

proceder à nominata dos homenageados desta noite.   



O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) - Senhoras e senhores uma boa noite! 

Nesse momento o Poder Legislativo catarinense em 

sessão solene presta homenagem à Fundação 

Educacional de Criciúma - Fucri, mantenedora da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense - Unesc, 

pela passagem dos seus 50 anos de fundação. 

Convidamos os excelentíssimos sr. deputados 

proponentes: Rodrigo Minotto, Valmir Comin e 

Cleiton Salvaro, para fazer a entrega das 

homenagens. 

A Fucri é a mantenedora da primeira escola de 

nível superior criada no sul de Santa Catarina. A 

entidade emergiu de um movimento comunitário 

regional que culminou com a realização de um 

seminário de estudos pró-implantação do ensino 

superior no sul de Santa Catarina. O evento contou 

com a participação de educadores, intelectuais 

políticos, magistrados, lideranças comunitárias da 

sociedade civil e organizada, além da nossa 

imprensa.                   

Convidamos para receber a homenagem em nome da 

Fundação Educacional de Criciúma - Fucri, a 

magnífica reitora da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense - Unesc, professora Luciane Bisognin 

Ceretta, e também o vice-reitor professor Daniel 

Preve.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir o parlamento catarinense fará entrega 

de certificados às personalidades pela valorosa 

contribuição na transformação da Fucri em uma 

instituição de excelência, promotora do 

conhecimento e desenvolvimento através do ensino, 

pesquisa e extensão. 

Convidamos para receber o certificado, sr. Ruy 

Hülse, prefeito de Criciúma no ano de 1968 e 

responsável pela instituição da Fucri. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

diretor presidente da Fucri de 1978 a 1979, 

Robison Westphal. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 



(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

diretor presidente da Fucri e reitor da 

Universidade do Extremo Catarinense - Unesc, nos 

períodos de 1985 a 1986 e 2001 a 2009, Antônio 

Milioli Filho, neste ato representado pela sra. 

Valéria Treviso. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) [Degravação: Ademir Gasstmann Junior] 

Convidamos a excelentíssima senhora deputada 

estadual Ada De Luca e o excelentíssimo senhor 

deputado Ricardo Guidi, para fazer parte da 

entrega das homenagens. 

Convidamos o senhor diretor presidente da 

Fucri, no período de 1988 a 1989, Enio Coan; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos o senhor diretor presidente da 

Fucri, no período de 1989 a 1993, Laênio José 

Guise; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos o senhor diretor presidente da 

Fucri e reitor da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense – Unesc, nos períodos de 1993 a 1997 e 

1997 a 2001, Edson Carlos Rodrigues; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos o senhor diretor presidente da 

Fucri e reitor da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense - Unesc, nos períodos de 2009 a 2013 e 

2013 a 2017, Gildo Volpato; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Senhora ex-secretária do conselho da Fucri e 

da Unesc, Enedir Luiz Meller; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Senhora ex-diretora da Faculdade de Ciências e 

Educação de Criciúma – Faciecri, Célia Rovere 

Canarin; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 



Para a próxima entrega, convido o 

excelentíssimo senhor ministro do Trabalho, no 

período de 2013 a 2015, senhor Manoel Dias; 

Convido a responsável pela criação dos cursos 

de Estudos Sociais e Letras e coordenadora do 

curso de Pedagogia, senhora Dalva Maria De Luca 

Dias; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado a técnico-

administrativa desde 1993, senhora Carla Cristina 

Casagrande Monteiro; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido a técnico-administrativa desde 1990, a 

supervisora de EAD, Senhora Valéria Treviso; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido a técnico-administrativa desde 1992, a 

analista acadêmica senhora Lorete Tasca Marcos; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos a docente da Fucri - Unesc, 

professora Janete Triches; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos o docente destaque na pesquisa dos 

mecanismos da disfunção cerebral na sepse, 

professor Felipe Dal Pizzol, neste ato 

representado pela senhora Cristiane Ritter; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos o docente a 35 anos da Unesc - 

Fucri, professor Edson Luiz da Silva; 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos a técnico-administrativa desde 

1989, senhora Giovana Fátima da Silva Soares. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas)[Degravação: Nicole Engel] 

 Convidamos a integrante da equipe de apoio há 

mais tempo na instituição, senhora Sonia Gorete 

Santos da Conceição. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 



 (Palmas) 

 Convidamos a professora Amalheme Baezzo 

Reddig. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convidamos a professora Carmem Furlanetto. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Senhoras e senhores, atendendo o que preceitua 

a norma do Comitê Nacional do Cerimonial Público, 

as homenagens a seguir serão entregues a 

familiares ou representantes de personalidades que 

não estão mais em nosso convívio. Cumprindo a 

norma já mencionada, os certificados permaneceram 

fechados em respeito à memória dos homenageados.  

 Convidamos o senhor Marcelo Beirão, em nome do 

senhor José Alfredo Beirão, in memoriam, 

participou do conselho técnico-Pedagógico e foi 

diretor-presidente da Fucri, no período de 1969 a 

1973. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Senhora Sandra Zanatta Guidi e deputado 

Ricardo Guidi, em nome do senhor Altair Guidi, in 

memoriam, diretor-presidente da Fucri, no período 

de 1983 a 1984. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Agradecemos aos senhores deputados e a senhora 

deputada pela entrega das homenagens. 

 Esta sessão está sendo gravada e será 

transmitida durante a semana pela TVAL.  

 Dando continuidade à solenidade, teremos a 

interpretação da canção, A Paz, pelo coral da 

Unesc na versão da banda Roupa Nova e imortalizada 

pelo cantor Michael Jackson.  

 Muito obrigado! 

(Procede-se à interpretação musical.) 

(Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) - 

Bonita apresentação coordenada pelo maestro Joel, 

Coral Unesc. 

Convido para fazer uso da palavra em nome dos 

homenageados, o senhor Edson Carlos Rodrigues. 



 O SR. EDSON CARLOS RODRIGUES - Boa noite a 

todos e a todas presentes, professores, 

estudantes, nossos colaboradores da Unesc, os de 

hoje e os de antigamente. Quero saudar e agradecer 

desde já, o presidente da mesa, deputado Rodrigo 

Minotto; deputado Valmir Comin, deputado Cleiton 

Salvaro, e em seus nomes saudar todos os deputados 

e a deputada aqui presentes; a nossa magnífica 

reitora e vice-reitor; o nosso emérito dr. Ruy 

Hülse, nosso doutor honoris causa. [Degravação: 

Taquígrafa Sílvia] 

 Pediram-me para falar em nome dos 

homenageados, mas o tempo é curto. Então pensei, 

se eu for escrever vou demorar muito mais do tempo 

que me deram. Eu quero registrar aqui a alegria 

dos homenageados, de poder receber neste dia, e 

lembrar-se de tantos outros, que não estiveram 

aqui conosco. 

E ao olhar para o coral, lembrei-me de algumas 

pessoas, e infelizmente nosso querido reitor, 

professor Antônio Milioli não pode estar conosco, 

mas é importante registrar que esta universidade 

deu certo, porque ela não é de ninguém, ela não 

pertence a ninguém. 

O dr. Ruy Hülse fez como o poeta falou: “É 

como um filho que se lança igual uma flecha à 

vida, e depois não temos mais controle”; nem sobre 

os filhos, graças a Deus, e nem sobre as flechas, 

porque uma vez lançadas, elas se vão, construir o 

seu próprio caminho, atingir seus próprios 

objetivos. É por isso que a Unesc deu certo, 

porque desde o começo ela foi feita a muitas mãos, 

em tudo e em todos os momentos, e sempre teve o 

melhor de nós, tanto os que nos precederam como os 

que nos sucederam. Eu tenho absoluta certeza que 

todos fizeram aquilo que melhor podiam fazer em 

cada momento, se não ela não seria o que ela é 

hoje, podem ter certeza os senhores. 

Hoje, nós vamos a bairros de Criciúma e até 

outras cidades e ficamos felizes e tocados no 

coração ao encontrar acadêmicos e professores 

atuando junto à comunidade. Eu sou alguém que 

passou por esta experiência, que alegria a gente 

poder encontrá-los aonde o povo precisa, e é por 



isso que ela tem essa identidade comunitária, que 

nunca foi deixada de lado. E é por isso que ela 

tem essa identidade com nossa a nossa região, me 

perguntaram antes de entrar, qual é a marca da 

nossa universidade, acho que é o serviço, a marca 

da nossa universidade é servir. Nós somos bons em 

servir, e isso nos dá alegria. Nós servimos, e ao 

servir, somos os primeiros a sermos servidos. Nós 

distribuímos amor, e somos os primeiros a receber 

amor. Uma universidade não se faz só com pesquisa, 

não se faz apenas com extensão, nem só com ensino, 

uma universidade de verdade se faz com muito amor, 

muita dedicação, muita camaradagem, muita 

aceitação. 

Nós aprendemos a conviver com os diferentes, 

esta é a nossa grande lição, esta foi nossa grande 

aprendizagem, nós aprendemos a conviver com os 

diferentes ao longo do tempo, e porque respeitamo-

nos uns aos outros, nós conseguimos ir longe, 

muito mais do que qualquer melhor prognóstico que 

alguém pudesse fazer. E é verdade. 

Então, assim, nós somos apenas gratidão pela 

homenagem que recebemos hoje, mas queremos 

estender essa homenagem a todos os que 

participaram, e a vocês que estão participando 

agora, a homenagem é para vocês também. Nós 

queremos dedicar a todos, os que participamos até 

agora. 

Lembro, e isso me marcou, muito porque na 

época, deputado Rodrigo Minotto, eu era mais 

descrente do que crente, e um dia ao chegar muito 

cedo à minha sala, não costumava passar nela tão 

cedo, mas como eu ia viajar, tinha um documento 

que estava lá e entrei logo cedo pela manhã, e vi 

a dona Maria Dutra, conhecida ‘Maria Pretinha’, 

ajoelhada no meu gabinete, orando pelo reitor e 

pela universidade, por todos nós, e aquilo me 

marcou demais. Esse povo que construiu esta 

universidade deram tudo, tanto a sua energia 

física, a sua energia emocional e a sua energia 

espiritual. 

É por isso que a gente conseguiu fazer dela 

essa grande universidade e o nosso povo, a nossa 

comunidade nos respeitam porque sabem que nós nos 



dedicamos a ela e a eles por inteiro, em espírito, 

mente e corpo a encontrar a melhor solução para 

servir melhor a nossa população. Nós somos gratos 

e agradecemos, creio eu, posso agradecer em nome 

de todos os homenageados e dizer que a gente 

continua à disposição, para continuar servindo a 

nossa população.  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) - 

Nesse momento devolvo a Presidência da sessão ao 

deputado Rodrigo Minotto. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Neste momento, convido para fazer uso da palavra, 

em nome da instituição homenageada, a magnífica 

reitora da Unesc, professora Luciane Ceretta. 

A SRA. LUCIANE CERETTA – Senhoras e senhores, 

boa noite! Ao cumprimentar os deputados Rodrigo 

Minotto, Valmir Comin e Cleiton Salvaro, autores 

da proposição desta significativa homenagem aos 50 

anos da nossa Unesc; também, a toda a bancada de 

deputados e deputada, que aqui se fazem presentes 

nesta noite; ao vice-reitor da Unesc, o professor 

Daniel, companheiro estimado à frente da gestão da 

nossa universidade, e a quem agradeço o 

compartilhamento de decisões e conquistas, muito 

obrigada Daniel; aos nossos pró-reitores, a 

professora Indianara Becker, pró-reitora 

acadêmica; o professor doutorando Thiago Fabres, 

pró-reitor de Planejamento e Desenvolvimento 

Institucional, a quem agradecemos a parceria, o 

companheirismo, a dedicação, todos os dias à 

frente das funções que ocupam; em seus nomes 

cumprimento a todos os gestores e gestoras, 

coordenadores e coordenadoras de cursos de 

graduação e pós-graduação, que constroem essa 

nossa grande universidade.  

Cumprimentos ao presidente do DCE, e eu diria 

que este é o momento em que solicito quebra de 

protocolo, porque gostaria de convidá-lo a sentar 

conosco aqui à frente, tendo em vista que esta 

universidade não é nada sem os nossos estudantes.  

(Palmas) 



O Alexandre de Bristot, nosso acadêmico de 

Direito, que com sua equipe tem se mostrado aberto 

ao diálogo e a construção coletiva de soluções 

para melhoria das condições dos nossos estudantes, 

que são os principais protagonistas da nossa 

universidade, e em seu nome, Alexandre, 

cumprimento a todas e a todos os estudantes; 

cumprimentos também ao dr. Diógenes Viana Alves, 

que representa aqui a Procuradoria Geral da 

Justiça de Santa Catarina, muito obrigada pela 

presença. Cumprimentos especiais e honrosos ao 

nosso doutor honoris causa, Ruy Hülse, precursor e 

um dos responsáveis pelos 50 anos da nossa Unesc, 

que recebe mais uma homenagem neste auditório que 

leva o seu nome, e em nome dele, cumprimento todos 

os homenageados e homenageadas nesta sessão 

solene, sobretudo àqueles que dedicaram e ainda 

dedicam suas vidas profissionais a nossa 

universidade. Saudações aos nossos colegas 

professores e professoras, nossos funcionários e 

funcionárias, estudantes todos aqui presentes, 

saúdo também as entidades de classe profissional e 

de ensino, que são parceiras da nossa 

universidade, bem como a Acic, na pessoa do seu 

presidente, Moacir Dagostin, que também são muito 

parceiros da nossa universidade. Cumprimentos a 

todos e a todas, que aqui estão para celebrar 

conosco este momento único. 

(Passa a ler.) 

“A Fucri, mantenedora da nossa Unesc, chega 

aos 50 anos, senhoras e senhores, como um dos 

maiores centros de produção de conhecimento do 

estado, e uma das mais importantes instituições de 

ensino superior deste país, atestada por várias 

avaliações externas a que fomos submetidos, 

responsável por formar gerações de profissionais, 

desenvolver a pesquisa, incentivar a qualificação, 

a produção artística e cultural, que é sinônimo de 

desenvolvimento de uma região; o empreendedorismo, 

a inovação tecnológica e as relações 

interpessoais. 

A Fundação Educacional de Criciúma foi 

instituída pelo poder público municipal, 

concretizando um desejo que nasceu da participação 



comunitária, na busca coletiva pelo atendimento às 

necessidades desta região em 22 de junho de 1968, 

e que honra ter aqui conosco aquele que assinou a 

lei de criação da nossa universidade.  

Em 1970, foi criada a primeira escola de 

ensino superior que foi denominada Faculdade de 

Ciências e Educação de Criciúma - Faciecri, nos 

anos seguintes, criaram-se as escolas superiores 

de Educação Física e Desportos – Esed; Tecnologia 

- Estec, e Ciências Contábeis e Administrativas - 

Aesca, respectivamente nos anos de 74 e 75. 

Quantos dos senhores têm seus familiares egressos 

desses cursos destas escolas, ou quantos dos 

senhores que aqui se encontram são egressos destas 

escolas. 

Em 1987, a Fucri reavaliou suas finalidades e 

com ampla mobilização, garantiu algo que lhe é 

muito precioso, a autonomia na escolha de seus 

dirigentes maiores, até então, indicados pelo 

poder público municipal. A conquista da união das 

faculdades de Criciúma, em 1991, foi um marco 

fundamental na história da nossa instituição e da 

região sul catarinense, o modelo de gestão 

estabelecido, considerando a Fucri mantenedora e a 

Unifacri mantida, foi uma conquista. Em 1997 

então, nasceu, efetivamente a nossa Universidade 

do Extremo Sul Catarinense - Unesc, credenciada 

com o campus de Criciúma, tendo como finalidade a 

produção, preservação e disseminação do 

conhecimento por meio de ações voltadas ao ensino, 

à pesquisa e à extensão, que é a vida acadêmica da 

instituição e que cuidamos até hoje.  [Degravação: 

Iago]  

Parece que foi ontem, o sonho de muitos e 

muitas se concretizaram, ganhou o estado de Santa 

Catarina e ganhou a sociedade do sul catarinense. 

Quantos e quantas deram aqui o melhor de si; 

quantos e quantas estão dando o melhor de si, e 

quantos e quantas ainda precisam dar o que de 

melhor tiverem para que a nossa Unesc continue a 

sua trajetória, continue comunitária e, cada vez 

mais, de todos e todas! Que ela avance e que sirva 

sempre aos propósitos de uma educação superior sem 

donos e sem amarras, e como eu digo: se tiverem 



donos, que sejam todos nós. Que a Unesc nunca 

regateie no que diz respeito à sua missão 

acadêmica e administrativa, que é primar pela 

qualidade, seriedade e sustentabilidade.  

São 50 anos que nos quais cada pedra erguida, 

cada gesto feito, cada palavra dita, cada pesquisa 

realizada, cada projeto de extensão levado efeito, 

cada aula ministrada, cada encontro, tudo isso 

simboliza o amadurecimento de uma universidade que 

nasceu pequenina, mas que cismou de não se 

contentar de ser pequena. Quantas lutas travadas, 

quantos momentos de dificuldades, quantos 

dissabores vencidos, quantas incompreensões, 

quantos motivos tiveram aqueles que nos precederam 

para recuar. Mas também, quantos motivos para 

avançar sem temor, não é professor Gildo, 

professor Edson, professor Toninho e todos os 

demais; cada reitor, cada administrador nas mais 

diversas áreas, cada professor e cada professora, 

cada técnico-administrativo e técnico-

administrativa, cada estudante e cada membro da 

comunidade do sul do estado de Santa Catarina, tem 

deixado aqui a marca de seus pés, de suas mãos, de 

suas ideias e de seu coração. 

Caríssimos, quero lhes dizer que estar, neste 

momento, na Unesc deve ser motivo de extremo 

contentamento, em face de como ela hoje se 

apresenta para a sociedade catarinense. Somos uma 

universidade que não para de crescer; somos uma 

universidade aberta a todas as classes sociais; 

uma universidade da diversidade e da pluralidade; 

universidade pronta para dar as mãos aos governos 

e à sociedade quando estiverem em jogo as 

necessidades públicas e coletivas. Aqui estão 720 

professores, dentro os quais, 70% deles são 

mestres e doutores. Aqui estudam 13 mil alunos 

entre graduação e pós-graduação, funcionam 54 

cursos de graduação, 48 cursos de especialização, 

sete mestrados e dois doutorados, com outros três 

doutorados aguardando processo de aprovação junto 

ao ministério da Educação. Aqui trabalham 583 

técnico-administrativos efetivos; mais de 1.000 

pessoas, senhores e senhores, transitam 

diariamente pela nossa Unesc, provenientes da 



comunidade externa em busca dos serviços que ela 

oferta gratuitamente e com muita qualidade. Somos, 

enfim, uma grande comunidade! Muitas vezes, como 

diz o deputado Valmir Comin: ‘uma cidade dentro de 

outra cidade’. 

Todos os nossos cursos de graduação são 

avaliados pelo MEC com conceitos de quatro e 

cinco, e de um máximo de cinco, atestando a 

excelência da formação acadêmica que oferecemos 

nas diversas áreas do conhecimento. Temos mais de 

60 grupos de pesquisa, certificados, produzindo 

conhecimento e mais de 200 projetos de intervenção 

na comunidade. Estamos em todos os municípios das 

três microrregiões do sul do estado de Santa 

Catarina com, pelo menos, um projeto que atende a 

toda aquela população. 

Na pesquisa estamos entre as 20 melhores 

universidades não estatais do país e a melhor de 

Santa Catarina, segundo o ranking universitário 

Folha de 2017. Pergunta-se diante deste contexto: 

o que seria do desenvolvimento dessa região sem a 

Unesc? Que tenhamos sempre o sentimento de 

pertencimento; que não nos falte sabedoria e 

discernimento; e que cada um no seu papel, na sua 

atividade leve adiante o que nos foi legado por 

tantos que nos precederam. Como professora desta 

Casa e como reitora, quero cumprimentar e 

parabenizar a todos e a todas que aqui se 

encontram e a todos e a todas que formam a nossa 

comunidade acadêmica. E quero dizer-lhes que, como 

reitora, e muito mais ainda como professora, eu me 

sinto muito feliz por estar entre vocês, 

cultivando o trabalho sério, o bom coleguismo e a 

amizade, respeitando a todos e reconhecendo o 

direito de cada um de apresentar o seu ponto de 

vista convergente ou divergente, afinal, é no 

contraditório que nós crescemos e nos construímos. 

Sem liberdade de pensamento não há universidade 

digna dessa nomenclatura.  

Lutaremos muito, lutaremos do melhor modo 

possível, lutaremos sem descanso, lutaremos 

sempre. O que outros fizeram, compete-nos fazer 

melhor. O que nós fazemos agora, outros, amanhã, 

também haverão de fazer, tudo pela Unesc, tudo 



pelo ensino superior de qualidade, pela sociedade 

do sul catarinense, pela elevação da cidadania, 

pela dignidade das pessoas que aqui estão. A Unesc 

já formou nesses 50 anos mais de 31 mil alunos de 

graduação, 764 mestres, professor Gildo; e 96 

doutores, seis mil especialistas que participam da 

transformação da nossa região, do nosso estado e 

do nosso país. Desdobremos tudo isso em qualidade 

na formação dos nossos estudantes, em qualidade na 

produção do conhecimento, da tecnologia, da 

inovação.  

Ao finalizar, gostaria de agradecer a todos os 

ex-diretores presidentes da Fucri, e de modo muito 

especial, aos três reitores que nos antecederam e 

dizer que Daniel e eu carregamos um pouco de cada 

um de vocês, buscamos em cada um de vocês todos os 

dias o tanto que vocês nos ofereceram para 

construir o nosso cotidiano. No professor Edson, 

buscamos a serenidade necessária, a função que 

exercemos, a paciência para receber o que não é 

bom e filtrar, e a crença em um ser supremo que 

nos conduz todos os dias. No professor Toninho, 

buscamos a forma franca e objetiva de resolver as 

situações, a perseverança para vencer as 

dificuldades, a sabedoria e o cultivo da lealdade. 

No professor Gildo, aquele com quem participamos 

mais efetivamente de sua história e com quem 

construímos gestores e a quem somos gratos, e 

muito gratos, buscamos a pró-atividade, a 

agilidade, a alegria do dia a dia, a capacidade de 

análise imediata das situações, assim como o 

espírito de parceria, cooperação e colaboração. 

A todos vocês a nossa imensa gratidão! Ao dr. 

Ruy Hülse, nosso precursor, agradeço de modo 

especial sua presença na sua Unesc que também é 

nossa, muito nos felicita e nos honra. Obrigada, 

dr. Ruy pelo seu exemplo e pelo seu legado. 

Reitero, assim, a satisfação com que participamos 

desta sessão alusiva aos 50 anos da nossa Unesc. 

Agradecendo, em nome de toda a comunidade 

interna, o lindo gesto de reconhecimento dos 

nossos deputados, dos três deputados, em especial, 

Rodrigo Minotto, Valdir Comin e Cleiton Savaro e 

toda a Assembleia Legislativa. Somos 



privilegiados, Daniel e eu, de podermos unir a 

vocês esta bela homenagem e por fazer partes 

desses 50 anos, ocupando o lugar de 

responsabilidade, dedicação e trabalho que ora 

ocupamos.” 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

A Presidência agradece a presença das autoridades 

e a todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite. 

Neste momento, teremos a execução do Hino de 

Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Antes de encerrar a presente sessão, a 

Presidência convoca outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental. [Degravação: 

Taquígrafa Elzamar][Revisão: Taquígrafa Sílvia] 

 


